
  [image: cover.jpg]


	 

     

    OS SIGNOS

   GUIA PARA A ASTROLOGIA

DOS NOSSOS DIAS

	
     

     

   
      Carolyne Faulkner

	Astróloga do Soho House Group

     

     

	Tradução de

MANUEL MARQUES

     

	 

	 

	 

    
        [image: 019]
    


		
			 

			 

			 

			 

			 

			Este livro é dedicado ao meu filho Kam,

			o verdadeiro sol da minha vida.

			A todas as pessoas que despertaram, isto é para vós.
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			Se o leitor, à semelhança de tantas pessoas que conheço, se sente atraído pela astrologia mas os termos técnicos confusos ou as trivialidades esotéricas, como as indicações para não sair de casa até que Mercúrio termine a sua fase retrógrada, o desencorajam, espero que considere este livro estimulante, talvez até esclarecedor e, acima de tudo, útil. Escrevi-o para pessoas como nós (incluindo eu própria), que procuravam um livro que tornasse a astrologia acessível e divertida, assim como prática. Estou convicta de que a astrologia pode ser uma ferramenta vigorosa de condução da vida que todos são capazes de aprender a usar por si mesmos. Aliás, assumi a missão de pôr nas suas mãos o domínio desta ferramenta. (Afinal, sou aquariana e os aquarianos têm uma tarefa a cumprir na Terra, a de promover a consciência e a igualdade.)

			Uma coisa deve ficar clara logo à partida: não pode ser possível, nem é lógico, dividir a humanidade em doze signos estelares e ter a expectativa de que todos correspondam aos mesmos tipos de pessoas a passar em simultâneo pelas mesmas experiências. E também não tem sentido generalizar excessivamente. Pressupor que todos os leoninos são divertidos e extrovertidos, ou que os escorpianos são sensuais mas com pendor para o ciúme, não é realista. Os seres humanos são bastante mais complexos do que isso e o nosso signo estelar (também conhecido na astrologia pelo signo do Sol) não é mais do que um indicador rudimentar da nossa personalidade e potencial. Como verá, conhecer os traços benignos e nocivos do seu signo — e aplicar os primeiros à prática — conferir-lhe-á a capacidade de resplandecer com o brilho do Sol. Ainda assim, a astrologia não poderá jamais revelar tudo o que alguém é. Afinal, avaliar o carácter de uma pessoa (incluindo o nosso) tendo por base apenas o seu signo estelar é como ajuizar os outros pela aparência. Por vezes, temos sorte e definimo-los de um modo certeiro, mas é frequente enganarmo-nos — e isto pode meter-nos em sarilhos.

			Outra crença equívoca que devemos rejeitar de começo: não está gravado na pedra que determinados signos se harmonizam, ou não, com outros. A única maneira de avaliar a estabilidade de uma relação consiste em examinar os mapas individuais e estudá-los comparativamente. Muitos dos casais bem-sucedidos que conheço são formados por uma pessoa com o Sol num signo e a outra com o mesmo signo associado à Lua, isto é, como signo ascendente. Para a astrologia tradicional eles não seriam compatíveis mas, de acordo com a minha experiência, é mais como um jogo de encaixar peças: só é necessário emparelhar os signos com um potencial parceiro (ou amigo, ou colega) nalgum ponto da sequência. Dois dos meus amigos mais antigos são de Leão e, sendo eu de Aquário, são o meu perfeito oposto. O signo estelar dos meus outros amigos mais próximos corresponde ao meu signo ascendente. A astrologia pode proporcionar-nos um discernimento fascinante quando se deseja aprofundar o tema.

			Estudo astrologia há mais de onze anos. Nos últimos nove também a usei para orientar pessoas que queriam aprofundar o conhecimento de si mesmas e dos outros, bem como para trazer à luz maneiras de vivenciarem relacionamentos mais honestos e íntimos e desfrutarem de êxito profissional. O método que utilizo, a que chamo Astrologia Dinâmica, contribui para aperfeiçoar a saúde emocional, espiritual e física, e para aumentar o bem-estar geral. Reparará que recorro com frequência à palavra «carma». O carma é causa e efeito: para cada acção, existe uma reacção. A probabilidade é que as sementes colocadas em solo fértil resultem numa colheita fértil; o contrário também é verdade. Procure pensar no carma como as sementes que semeia. Não se pode alterar o carma passado, mas pode adquirir-se uma consciência cada vez maior de cada escolha que se faz no presente e alterar, de facto, o futuro.

			Sei que, quando se usa a Astrologia Dinâmica como instrumento para aperfeiçoar a consciência de si mesmo, esta ajuda-nos a seguir um rumo muito mais calmo nas nossas vidas. Pode promover uma transformação fortalecedora e uma ligação mais profunda com o nosso eu mais autêntico. Isto é essencial porque, na minha opinião, só as vibrações mais genuínas atraem a nossa verdadeira tribo.

			A minha experiência a trabalhar com pessoas de todo o mundo e de todos os sectores sociais ensinou-me que a astrologia é, sobretudo, um quadro de acção para nos sincronizarmos com os ritmos da nossa vida, uma ferramenta para dirigir o comportamento humano, o nosso e o dos outros. Gosto de pensar nela como o andaime para uma renovação — só que, neste caso, o edifício a ser beneficiado com o restauro somos nós.

			A astrologia tem sido praticada por sociedades em todo o mundo desde há milénios. É um pouco como a precursora no mundo antigo da moderna ciência da psicologia. E quando se começa a pensar nela nestes termos, o seu extraordinário estoicismo, até mesmo no nosso mundo moderno céptico, em que a maioria das pessoas perdeu a crença em tudo o que não seja o que vê com os próprios olhos (em contraste com o que sente com o coração), começa a fazer sentido. Acredito que o nosso espírito enforma, e depois cria, a nossa realidade. As neurociências já o comprovaram. Não está escrito nas estrelas o futuro de ninguém, cabe-nos criá-lo.

			Portanto, no que me diz respeito, a astrologia nada tem que ver com a adivinhação ou os sucintos horóscopos diários, mas com aumentar a nossa capacidade para crescer pessoalmente, algo que promove a felicidade e multiplica as interacções positivas com os outros. Também ajuda a tornarmo-nos mais atentos, a formularmos juízos mais informados acerca das nossas capacidades e limitações, bem como acerca das outras pessoas. E não se deve esquecer que até um conhecimento básico da astrologia nos oferece a oportunidade de dominarmos o sentido de oportunidade do momento. Os melhores chefes de cozinha testemunharão que a escolha do momento é, de facto, tudo.
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			A Astrologia Dinâmica combina ensinamentos espirituais e astrológicos com a investigação do actual comportamento humano da perspectiva de um orientador de vida. Neste contexto, o mapa não é uma descrição rígida de quem o leitor é ou uma receita definida para a maneira de viver a sua vida. A astrologia torna-se um instrumento de interpretação que o coloca no centro da tomada de decisões. O conhecimento das estrelas investe-o com o poder de trabalhar em harmonia com a energia destas.

			Para mim, a astrologia passou a integrar tanto a vida quotidiana como a electricidade que abastece as nossas casas. À semelhança do que acontece com a electricidade, recorro a esta porque me fornece força e luz quando necessito. E partilho-a porque acredito que esta linguagem das estrelas transcende a classe, a raça, o estatuto e, acima de tudo, o ego. Todos podem usá-la, o que é algo que me agrada.

			Com a Astrologia Dinâmica pretendi criar um método para mostrar como todos podem usar a astrologia, sem necessidade de um astrólogo de serviço para planear cada uma das suas decisões. Tenho por missão dotar de força a intuição de outras pessoas. Todos somos intuitivos em maior ou menor grau, mas a nossa intuição está muitas vezes envolta de um modo tão constrangedor em lógica que acabamos limitados por uma perspectiva unidimensional.

			Por vezes, a astrologia é apresentada de um modo mais complexo do que o necessário. É verdade que, à primeira vista, um mapa astral completo pode parecer muito complicado e até intimidante, e é preciso tempo para nos familiarizarmos com alguma terminologia, mas simplifiquei o processo para o tornar perfeitamente acessível e sei, de orientar os meus clientes, que a astrologia não tem de ser difícil. Na realidade, é como aprender um idioma estrangeiro: vão-se apanhando fragmentos, umas palavras aqui e ali, elabora-se a conversação e depois, com prática e perseverança, começa-se a falar a língua. Ou, neste caso, aprende-se a «astroversar», como gosto de lhe chamar.

			A Astrologia Dinâmica fornece as chaves e faz de cada um o detective encarregado do seu próprio caso. Harmoniza-o com a alma (ou mente, se preferir), em oposição ao rufar sedutor, mas nocivo, do seu ego. Acredito que a alma (ou mente) é infinita: nunca morre. Na verdade, prossegue com a criação de vidas futuras, razão pela qual o nosso mapa astral aponta forças a adoptar e problemas que temos de resolver durante esta vida para nos podermos qualificar para o nível seguinte. Nada é definitivo e tudo é mutável. Com consciência e uma abordagem honesta dos nossos padrões de comportamento, há sempre escolhas disponíveis e cabe-nos criar um futuro melhor.
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			Anos de trabalho com os meus clientes sagazes, bem-sucedidos e extremamente exigentes, e a observar a maneira como disposições estelares específicas se correlacionam com as suas experiências, comportamento e características, tornaram evidente para mim que qualquer traço associado a qualquer aspecto da astrologia tem potencial para ser propício ou prejudicial. Chamo a isto o «favorável» contra o «desfavorável», dualidades que testemunhamos reiteradamente.

			No seu âmago, a Astrologia Dinâmica é a prática de aplicar o saber astrológico de modos estratégicos para reforçar os traços benignos («favoráveis») e reduzir o impacto dos nocivos («desfavoráveis»). Podemos mudar aquilo que não nos serve ou de que apenas não gostamos. Com consciência e um conhecimento mais aprofundado de si surge o poder para haver mais aceitação, alegria e satisfação espiritual na sua vida. Quando dominar novas maneiras de controlar características que foram a ruína da sua vida, sentir-se-á como se desse um safanão em si mesmo. É uma sensação deveras libertadora.

			Um conselho: não se assuste com o seu lado «desfavorável», também conhecido pela temida «sombra». Afinal, todos a têm. Muitas vezes, quando as pessoas lêem pela primeira vez as suas secções «favoráveis», vejo-as a assentir com a cabeça ou sorrir e depois aguardo: de súbito, ficam muito caladas. Sei que estão a ler os seus traços «desfavoráveis» e que finalmente vêem a realidade. Contudo, esta percepção constitui o primeiro passo para qualquer tipo de verdadeiro aperfeiçoamento pessoal. Quando era estudante, os professores mais compassivos que alguma vez tive raramente me davam doces, presentes ou verdades fáceis.

			Portanto, para traçar o quadro das características «favoráveis» versus «desfavoráveis», usemos o Touro como exemplo. Um traço positivo do Touro é o talento. Muitos taurinos adoram cultivar os seus talentos, bem como os de outras pessoas. Um traço taurino «desfavorável» é a inveja (que partilham com o signo oposto, o Escorpião). Isto não significa que todos os taurinos sofrem necessariamente com o monstro de olhos verdes, mas é provável que este se manifeste nalgum momento das suas vidas porque a inveja é uma característica que as pessoas de Touro visam subjugar com a sua presença na Terra. Para contextualizar ainda mais o «favorável» versus o «desfavorável», observei que um Touro que trabalhe verdadeiramente os seus talentos raramente sofre de inveja pessoal. Se a suscitam noutros, têm de se esforçar mais para agir com boa vontade e humildade (duas expressões associadas ao Touro).
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			Escrevi Signos com o objectivo de tornar um assunto complexo acessível a todos, destacando três áreas principais da astrologia: planetas, signos e casas. Inevitavelmente, isto significa que há muitos aspectos que não terei oportunidade de abordar, mas a astrologia é tão poderosa que até um conhecimento reduzido tem um vasto efeito. Espero que o livro lhe sirva de guia para usar a astrologia de uma maneira prática de modo a fazer uma mudança verdadeira e positiva na sua vida. E então, quando tiver «decifrado o código», poderá ajudar outras pessoas que estejam a debater-se para se equilibrarem na prancha e cavalgarem as ondas da vida.

			Pode ler o livro de duas maneiras. Uma consiste em avançar directamente para a secção do seu signo estelar e ler tudo o que se relaciona com os seus traços benignos e nocivos — os seus «favoráveis» e «desfavoráveis» —, e depois usar a «A solução» das sugestões práticas para reduzir o «desfavorável» e reforçar o «favorável». (A propósito, pode fazer o mesmo para ficar a conhecer melhor o comportamento dos outros. É divertido e, com frequência, de uma exactidão inquietante. Experimente consultar o signo do seu companheiro ou de um colega e ver se as características indicadas esclarecem algo que o surpreende ou aborrece nele.)

			A segunda abordagem, se preferir, consiste em ir um pouco mais longe e usar o livro para aprender como ler os mapas astrais e proceder às suas próprias interpretações.

			Um mapa astral (ou natal) é um instantâneo do alinhamento das estrelas e planetas no momento do nascimento. Aprender a descodificar o seu mapa, lendo nele o papel do seu signo estelar, a sua Lua e o signo ascendente, bem como o alinhamento dos planetas e o posicionamento das casas, é instrutivo e confere-lhe mais poder. Identificar o seu signo ascendente (o signo associado à sua primeira casa no momento em que nasceu), por exemplo, ajuda-o a compreender como é visto pelos outros e abre o caminho à autodescoberta. Quando encontrar o seu signo lunar (o signo em que a Lua estava quando nasceu) pode determinar como cuidar melhor do seu bem-estar emocional o que, por sua vez, beneficiará a sua inteligência emocional. Conhecer o signo lunar do seu companheiro ou filho ajudá-lo-á a apoiá-los a nível emocional. (O meu filho tem a Lua em Touro e o Touro está associado a um apetite saudável por boa comida, por isso alimento-o sempre antes de enfrentar quaisquer problemas emocionais que possa ter com ele.)

			Nunca me cansarei de observar os meus clientes a experienciarem um súbito clique mental quando algum aspecto da sua personalidade ou experiência pessoal se evidencia. Aqueles momentos de clarividência são profundamente gratificantes para eles e podem sê-lo também para si. Ao compreender o seu mapa e os das pessoas mais importantes na sua vida, adquire uma perspectiva de valor incalculável. Passa a ser mais tolerante, os objectivos pessoais e profissionais tornam-se mais fáceis de alcançar e o dia-a-dia apresenta-se menos como ruído e mais como uma melodia. Deixa de lutar contra as marés e segue a corrente e os ritmos da vida. Tudo, desde o bem-estar físico e emocional até às metas na carreira e os relacionamentos antes tensos, pode subitamente parecer muito mais fácil. Não estou a dizer que tudo irá mudar de um dia para o outro. É preciso trabalho e, não o ignoremos, algumas pessoas irritar-nos-ão sempre, mas podemos controlar o modo como reagimos pressionando o botão de pausa e analisando a causa mais profunda do seu comportamento e, já agora, das nossas reacções.

			Imagine que está num aeroporto e tem apenas o passaporte e um mapa na mão. Tem à disposição um avião privado. Não tem a certeza do lugar para onde vai mas intuitivamente sabe que o aguarda algo que melhorará a sua vida. Estou a acompanhá-lo à porta da autodescoberta. O mapa fornece as pistas para o ajudar a encontrar a sua arca do tesouro, mas terá de conduzir a sua própria viagem e assumir a responsabilidade pelas suas decisões.

			Sei, pela minha própria experiência de aprendizagem através da astrologia e pelos êxitos dos meus clientes, que são possíveis grandes feitos. Tenha presente que o seu mapa astral é apenas um esboço a lápis: cabe-lhe verdadeiramente decidir se quer pegar na caneta e traçar a sua marca. Esqueça como era no passado. Veja-se neste preciso momento e sintonize-se no seu potencial mais elevado.

			O futuro está nas suas mãos.
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			A Astrologia Dinâmica baseia-se no estudo e interpretação de mapas astrais e no uso de estratégias práticas para aperfeiçoar os traços que não resultam connosco e impulsionar os comportamentos que nos favorecem.

			Um mapa astral é um instantâneo do firmamento, como uma garatuja energética no espaço, no momento em que alguém nasce. A data, hora e local de nascimento dessa pessoa servem para calcular a posição do Sol, da Lua e de outros planetas, assim como para cartografar o modo como se dispõem pelos signos e pelas casas. (Não se preocupe, há instruções claras para fazer o seu mapa astral um pouco mais adiante.)

			Este capítulo mostra-lhe como trabalhar com todos os elementos essenciais de que carece para poder interpretar o seu mapa e, em seguida, quando tiver compreendido o funcionamento deste, pode passar à interpretação dos mapas de outras pessoas. É nessa altura que tudo começa a ser realmente divertido.

			Trabalharemos com três áreas principais: os planetas, os signos e as casas. (Não se esqueça que tudo na Astrologia Dinâmica funciona em tríades.) Quando dominar o essencial destas três áreas, estará no bom caminho para decifrar as chaves contidas no seu mapa e penetrar no mais interessante dos códigos: aquele que subjaz ao comportamento humano.

			Veja o exemplo de mapa astral que se segue.
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			Vamos analisar este diagrama, passo a passo, de modo a que possa compreender o papel dos planetas, dos signos e das casas, passando depois a aplicar esse conhecimento ao seu mapa. Regressaremos a este exemplo completo de mapa mais adiante neste capítulo e voltaremos a compô-lo para lhe mostrar como tudo se combina para se fazerem as interpretações.

			Agora observe as chaves para os símbolos dos diferentes planetas e signos e comece a familiarizar-se com eles. De início terá de voltar a consultá-los sempre que estudar um mapa, mas não tardará muito até começar a reconhecer os símbolos.
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			Proponho que, nesta etapa, pegue no seu mapa para acompanhar os exemplos. (Não se assuste se tudo parecer um pouco confuso, seja paciente.)

			Pode desenhar o seu próprio mapa visitando o sítio web www.dynamicastrology.com e preenchendo os formulários com a indicação da data, hora e local do seu nascimento. (Tenha presente que não pode determinar quais as casas que os planetas ocupavam se não souber a hora em que nasceu. Nesse caso, assinale a caixa «Time Unknown» no calculador do mapa. Ainda assim, pode trabalhar com os planetas e os signos, e prometo que a informação importante será abundante. Se estivesse no seu lugar, imprimia o mapa e usava um lápis para fazer anotações em relação aos efeitos dos diferentes elementos, mas eu sou da velha guarda! Em alternativa, segue-se um mapa em branco para registar o seu mapa astral se assim o desejar.
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			O primeiro passo consiste em identificar cada um dos dez planetas e explorar a sua relevância. Principiemos pelo Sol. O Sol, como todos os planetas, cai num signo particular do seu mapa. O seu signo estelar é o signo do Zodíaco (Caranguejo, Peixes, Leão, etc.) no qual o Sol estava no momento em que nasceu. Como pode verificar pela chave para os símbolos dos planetas, há nove outros planetas com os quais iremos trabalhar mas o seu signo estelar é o primeiro a utilizar para iniciar o percurso de mapeamento. Depois pode avançar para determinar onde se situam os outros planetas no seu mapa. Tenha em conta que são conhecidos por «planetas regentes» e cada um está associado a um signo. (E, tecnicamente, o Sol é uma estrela e Plutão e Quíron não são de facto planetas, mas para facilitar o mais possível usaremos a expressão comum «planeta» — não diga nada aos astrónomos!)

			Chamo a cada planeta no seu mapa o «que». Como em «o que significa esse planeta para si?»

			Comecemos por identificar o seu signo estelar no seu mapa. Veja o símbolo do Sol, consultando a chave dos planetas mais atrás e este mapa a título de exemplo.
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			O que significa este planeta, o Sol, para si? Em resumo, o Sol representa o ego de alguém, a sua identidade. Se adoptar o signo em que se enquadra e tirar partido de todas as características «favoráveis» desse signo, está predestinado a brilhar com o fulgor do Sol. Se, todavia, manifestar os traços «desfavoráveis», estará mais alinhado com o seu ego do que com o seu esplendor. Cada um dos dez planetas com que vamos trabalhar está associado a uma área particular da sua personalidade, com lições específicas a serem aprendidas.

			Encontrará explicações muito mais pormenorizadas acerca do papel que o Sol desempenha no seu mapa (bem como todos os outros planetas) em «Os Planetas».
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			O segundo passo consiste em identificar e explorar o significado e o impacto dos signos. Já localizou o Sol no seu mapa. Agora, registe o símbolo do Zodíaco que está alinhado com este, na direcção do centro do diagrama. Este representa o seu signo estelar.

			O nosso exemplo tem o Sol, que é o planeta, em Escorpião, que é o signo.
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			O que significa este signo? O signo num mapa representa o «como». Como é que este signo actuará com esta pessoa?

			Recorrendo ao nosso exemplo, esta pessoa tem o Sol em Escorpião, pelo que consultaria a secção sobre o Escorpião de «Os Signos» para ficar a saber mais acerca do comportamento deste signo em relação ao ego e identidade pessoal. Para simplificar, para que as pessoas de Escorpião brilhem têm de aprender a dominar o poder, a força de vontade, a transformação e a mudança. Como «favorável», têm o equilíbrio e confiança no seu poder, usando-o para fortalecer os outros e para proceder a grandes mudanças, tanto internas como externas. Como «desfavorável», têm pouca força de vontade e tornam-se muitas vezes manipuladoras e invejosas em relação a alguém que considerem mais poderoso. Podem tentar roubar poder ou debilitar impiedosamente os outros com humilhações e tácticas de manipulação.

			(É evidente que esta é uma interpretação simplificada e há mais pormenores sobre o Escorpião e todos os outros em «Os Signos».)

			Ao longo do processo de aprendizagem para trabalhar com mapas astrológicos, saltará para trás e para a frente para consultar as páginas alusivas a cada planeta, signo e casa. Uma boa ideia é tomar nota das descrições que intuitivamente encontram eco em si, e poderá ver que há espaços para o fazer ao longo do livro. Seja honesto, sobretudo quando trabalhar com o seu mapa. Procure o mesmo número de traços benignos e nocivos, registe-os e depois leia a «A solução» para perceber como aumentar o «favorável» e reduzir o «desfavorável». Só deste modo fará progressos. Acredito que quando escrevemos algo o memorizamos mais depressa, libertando assim recursos no cérebro valiosos para adquirir mais informação.
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			O terceiro passo consiste em explorar as áreas da vida que são afectadas por cada casa, examinando os planetas e os signos que se enquadram em cada uma. Deve ter o seu mapa à frente, com o Sol identificado, e saber qual o signo em que se posiciona. Se souber a hora a que nasceu, também pode determinar a que casa corresponde o seu Sol. As casas estão identificadas pelos números, ordenados de 1 a 12 no anel interior do seu mapa.

			O que significam então as casas para si? Cada casa está associada a diversas áreas da vida, como o relacionamento entre irmãos ou o património e as finanças pessoais. No conjunto, as casas compõem aquilo a que chamo o «onde». Onde o afectará cada planeta e o seu signo? Em que aspecto da sua vida? O que estão a tentar dizer-lhe?

			Encontrará informação pormenorizada acerca de cada uma das casas e as suas várias associações em «As Casas»  mas, em poucas palavras e regressando ao nosso exemplo, a terceira casa é onde se informará sobre comunicação (entre outros aspectos).

			Portanto, neste caso temos o Sol em Escorpião na terceira casa.

			Uma pessoa com o Sol em Escorpião na terceira casa tem de aprender a comunicar com empatia e sensibilidade. (O Escorpião tem tudo que ver com empatia e sensibilidade.) Deve aprender a estar em sintonia com o seu íntimo, sem ser demasiado intenso ou tão reservado que espante as pessoas. Tem de compreender como comunicar de maneiras que o robusteçam e aos outros, resistir à inveja, à manipulação e ao controlo, que são nocivos, e ser suficientemente confiante para se apoiar no seu poder.
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			Em resumo, este é o processo que será usado ao longo deste livro. Vai precisar das chaves dos símbolos para interpretar o seu mapa. Em primeiro lugar, tem de identificar os dez planetas. Depois, trabalhar com cada planeta por sua vez, saltar para a respectiva secção em «Os Planetas» e ler tudo acerca dos comportamentos que lhe estão associados. Recorra à sua intuição e registe os traços que lhe parecem significativos. A seguir tem de identificar o signo imediatamente associado a cada planeta, como fizemos com o exemplo do Sol em Escorpião, e consultar a respectiva secção em «Os Signos» para repetir o exercício e tomar nota de quaisquer associações, «favoráveis» e «desfavoráveis», que façam particularmente algum sentido. Por fim, se souber a que hora nasceu pode localizar as casas em que os planetas e signos residem consultando o anel interior dos números 1 a 12. Salte então para a respectiva secção em «As Casas», tomando notas durante toda a etapa. Ficará surpreendido com a rapidez com que consegue assimilar o processo e, quando começarem as revelações, já estará cativado.
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			Pegue no seu mapa astral e identifique a linha com a seta que aponta para as nove horas, como se estivesse a olhar para um mostrador de relógio. Esta linha indica o seu signo ascendente e assinala o início da primeira casa no seu mapa. Progrida no sentido contrário ao dos ponteiros do relógio em torno do diagrama, registando o planeta que corresponde a cada signo e em que casa.

			Voltemos ao nosso exemplo da pessoa com o Sol em Escorpião na terceira casa. Eis o mapa completo, aquele que vimos no início do capítulo, com todos os outros planetas e respectivos signos distribuídos pelas diferentes casas. Pode ver que a seta está a apontar para o símbolo do Leão no anel exterior do mapa. Portanto, o signo ascendente desta pessoa é Leão.

			Talvez algumas das suas casas estejam vazias e outras repletas de planetas, como no mapa do exemplo. Digo sempre aos meus clientes, quando têm muitos planetas numa determinada casa, que esses planetas estão a tentar captar-lhes a atenção. Estão a dizer à pessoa que tem de os examinar com mais cuidado, ter atenção aos seus significados e à área da vida governada por essa casa em particular.
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			E se, por acaso, tiver uma casa vazia, não se preocupe: isso não significa que nada acontece nessa área da sua vida. Tal seria impossível. Se tiver uma terceira casa vazia, por exemplo, significa que não consegue comunicar? Claro que não. Todos podemos comunicar, mas algumas pessoas têm mais talento para o fazer do que outras. Quando se deparar com uma casa vazia, identifique o signo (ou signos) na orla exterior da casa e use a informação em «Os Signos» para obter mais pistas acerca de como melhorar a área da vida associada a essa casa em particular. Ao identificar as chaves (planetas e signos) enquadradas na terceira casa do seu mapa, por exemplo, tornar-se-á mais hábil na arte da comunicação em vez de agir descuidadamente com os traços «desfavoráveis» associados ao signo que rege a casa.

			Vou contar-lhe uma breve história para ilustrar o exposto. A segunda casa é a casa do património (entre outros aspectos), e uma das minhas clientes começou visivelmente a entrar em pânico ao confrontar-se com a sua segunda casa vazia. Tive de lhe recordar que, na verdade, ela podia comprar uma equipa de futebol sem qualquer reserva, pelo que no seu caso apenas precisava de menos pistas nessa casa do que qualquer outra pessoa. O signo na orla da segunda casa dela era Leão e ela fez fortuna e adquiriu fama na indústria do entretenimento (uma profissão de «Leão»).

			De acordo com a minha experiência, quaisquer planetas acima da linha horizontal que atravessa o centro do diagrama (do nove para o três no mostrador de relógio) descrevem comportamentos e traços facilmente observáveis pelos outros, ou talvez traços e aptidões de que uma pessoa está consciente e disposta a exibir abertamente ao olhar dos outros. Por vezes diz-se que a actividade por baixo da linha indica aspectos ocultos. No entanto, com frequência indicia traços que estão fora do alcance de uma vista não treinada, seja por opção dessa pessoa ou, simplesmente, porque ela não está ciente do que se passa. Seja como for, enquanto essa pessoa não estiver pronta para realizar algum trabalho ou «extroverter-se», muitas capacidades (e um grande potencial) jazem adormecidas ou manifestam-se como «desfavoráveis». Caber-lhe-á a si, como descodificador, decifrar qual é o caso para cada mapa e pessoa que analisar.

			Aprender a interpretar mapas astrais exige alguma prática, por isso não se preocupe se precisar de tempo para ler e reler este capítulo, assimilar os conceitos — saltando entre os capítulos dos signos, dos planetas e das casas para se familiarizar com a linguagem — e tomar notas. Não é muito complicado quando se aprende a fazê-lo, e em breve dominará o processo. Lembre-se que a Astrologia Dinâmica é um código e que um mapa é um diagrama a transbordar de chaves para revelar o seu verdadeiro eu.

			Se aprendeu a conduzir um automóvel, sabe que no início parece haver demasiadas coisas em que pensar em simultâneo. Parece-lhe que nunca conseguirá sequer apreender os aspectos básicos, muito menos estar atento aos condutores doidos na estrada. Então, de repente, tudo flui e aí vai você. Aprender a navegar o seu mapa astrológico é um pouco como aprender a conduzir um automóvel. «Os Signos» mostra-lhe a teoria de como dirigir o veículo mas terá de praticar na estrada da vida quotidiana.
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			Vamos usar o mapa astral de Salvador Dalí para estudar com maior pormenor como os signos, os planetas e as casas têm de ser cruzados para se poder compreender aquilo que o mapa nos transmite verdadeiramente. Foi rotulado de um modo muito claro para que possa consultá-lo repetidamente e esclarecer tudo o que lhe suscite dúvidas.

			PRIMEIRA CASA / SIGNO ASCENDENTE: CARANGUEJO

			SEGUNDA CASA: LEÃO (VAZIA)

			TERCEIRA CASA: VIRGEM (VAZIA)

			QUARTA CASA: BALANÇA (VAZIA)

			QUINTA CASA: ESCORPIÃO (VAZIA)

			SEXTA CASA: SAGITÁRIO — ÚRANO EM SAGITÁRIO

			SÉTIMA CASA: CAPRICÓRNIO — QUÍRON EM AQUÁRIO

			OITAVA CASA: AQUÁRIO — SATURNO EM AQUÁRIO

			NONA CASA: PEIXES — LUA EM CARNEIRO

			DÉCIMA CASA: CARNEIRO — JÚPITER EM CARNEIRO, VÉNUS EM TOURO

			DÉCIMA PRIMEIRA CASA: TOURO — SOL, MERCÚRIO E MARTE EM TOURO

			DÉCIMA SEGUNDA CASA: GÉMEOS — PLUTÃO EM GÉMEOS, NEPTUNO EM CARANGUEJO

			Cartografei alguns aspectos do mapa de Dalí e vou apresentar as minhas interpretações a título de exemplo.

			SALVADOR DALÍ / MASCULINO / 11 DE MAIO DE 1904,

			QUARTA-FEIRA / 8:45 TU + 0:00 / FIGUERES, ESPANHA
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			SOL EM TOURO NA DÉCIMA PRIMEIRA CASA

			O Sol representa a nossa identidade pessoal. Se libertarmos o potencial inato associado ao signo em que se posiciona, será deste modo que estaremos destinados a brilhar. O Touro tem que ver com aprender a cultivar o talento e a décima primeira casa é a casa das massas — como tudo o que está relacionado com as massas e os meios de comunicação. Dalí foi um artista polivalente, com um enorme talento estimulado desde a infância pelos pais. Desfrutou de sucesso em diversos meios de expressão, como a pintura, a fotografia, a escultura e o cinema, e foi, de facto, reconhecido e apreciado pelas massas. Também reconheceu o talento de outros e colaborou com alguns dos melhores: tudo traços «favoráveis» do Touro.

			LUA EM CARNEIRO NA NONA CASA

			A Lua representa as nossas emoções e, muitas vezes, o signo em que se posiciona indica como percepcionamos a maneira de ser da nossa mãe. Dalí tinha reputação de ser dado a terríveis ataques de mau génio, o que é muito comum neste signo da Lua. O Carneiro pode explodir e depois serenar rapidamente, interrogando-se porque as pessoas se afastaram. A nona casa é a casa da cultura estrangeira, das viagens transoceânicas, da vida académica, da verdade e da espiritualidade (em certos níveis), e portanto a sobranceria e a ignorância do lado «desfavorável» do espectro. Dalí meteu-se em sarilhos nas belas-artes quando declarou que nenhum professor era suficientemente bom para avaliar o seu trabalho, o que é típico de uma pessoa dotada na nona casa com um signo explosivo de Lua instalado nesta. A mãe e o pai de Dalí eram muito espirituais, embora talvez nem sempre de uma maneira completamente saudável: levaram o jovem Dalí à sepultura do irmão mais velho e disseram-lhe repetidamente que era a reencarnação do irmão. Parece provável que isso tenha tido um impacto significativo nele. A espiritualidade, como qualquer outra coisa, pode ser «favorável» ou «desfavorável».

			SATURNO EM AQUÁRIO NA OITAVA CASA

			Saturno representa a autoridade nas nossas vidas e temos de aprender pacientemente a dominar o signo em que se enquadra. A oitava casa revela as nossas atitudes em relação ao poder, sexo, drogas e rock ’n’ roll (entre outros aspectos). O pai de Dalí influenciou a sua atitude para com o sexo desde tenra idade: mostrava-lhe repetidamente fotografias horríveis de pessoas afectadas por doenças venéreas para o afastar de tudo o que tivesse um cariz sexual. O resultado foi uma atitude bastante desvinculada e voyeurista do sexo (tudo traços muito característicos de Aquário, pois as pessoas deste signo são mestres nos relacionamentos à distância e virtuais). Ele permaneceu virgem até se casar, gostava de ver a esposa a ter relações íntimas com outras pessoas e, embora na altura o negasse, antes de a conhecer apaixonou-se por um homem, o que é muito comum em pessoas com uma forte influência aquariana: são muitas vezes atraídas por pessoas de ambos os sexos. Dalí era rebelde, escandaloso, excêntrico e, na minha opinião, um génio artístico, provavelmente também no limiar da loucura — tudo traços associados ao Aquário. (Pode decidir por si quais os traços que considera «desfavoráveis» ou «favoráveis».) Dalí também parecia possuir um dom para criar arte a tender para o profético. Atribuo-o ao seu Úrano em Sagitário (o signo da Verdade, por vezes conhecido como o Profeta) ligado ao seu Neptuno (planeta da Intuição) e Saturno e Quíron a situarem-se em Aquário, o que tem tudo que ver com a consciência de uma dimensão mais elevada.
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			Proponho agora um exercício rápido. Irá ajudá-lo a ganhar balanço para fazer sozinho as suas interpretações e centra-se na identificação e interpretação de três signos essenciais. Vai precisar das chaves dos símbolos do seu planeta e signo, bem como do mapa que deseja interpretar.

			Encontre os seus Três Mágicos:

			1. Signo estelar (Sol). Permite-lhe conhecer a sua natureza íntima, indica os desejos do seu ego e os traços positivos a adoptar para a satisfação da alma. Adoptar os traços «favoráveis» contribuirá para que o seu brilho irradie.
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			2. Signo ascendente. Este signo orienta-o para a via da autodescoberta porque descreve a personalidade e o carácter e é o signo que se projecta exteriormente. (Para o determinar precisa de saber a hora do seu nascimento, pois o signo ascendente muda de duas em duas horas.) Pode identificá-lo seguindo a linha que se prolonga do centro do diagrama para o ponto correspondente às nove horas no anel exterior.
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			3. Signo lunar. Indica a inteligência emocional e fornece pistas relativas à reacção de alguém perante a vida, além de mostrar como satisfazer as suas necessidades emocionais ou as de outra pessoa. Também revela a experiência que teve com a sua mãe e, se for mulher, como será mãe dos seus filhos, se os tiver.
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			Outro exercício, se se sentir aventureira, consiste em descobrir que signo deve «dominar» nesta vida localizando Saturno no seu mapa e identificando o signo em que se situa.

			Leia mais a respeito de Saturno em «Os Planetas» e depois salte para «Os Signos» para ler acerca do seu signo saturnino. Se souber a hora do seu nascimento também pode ver em que casa se posiciona Saturno e ir então a «As Casas» e ler tudo a seu respeito. Utilize o quadro abaixo para tomar nota do signo e da casa em que Saturno se situa no seu mapa. Pode também tomar notas enquanto lê, sempre que se deparar com uma verdade certeira. A seguir leia as notas e veja que interpretações pode retirar das mesmas, tanto de uma perspectiva intuitiva como lógica.
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			Agora pode iniciar a jornada de autodescoberta interpretando o seu mapa e avançando depois para os mapas de pessoas que conhece ou deseja conhecer de um modo mais profundo. Não se esqueça de que nada é fixo, mas vagamente esboçado como potencial, pelo que não pode ajuizar alguém apenas pelo mapa. Essa pessoa pode ter transcendido os seus «desfavoráveis» ou optado por ignorar os «favoráveis»: nunca podemos ter a certeza absoluta. Porém, à medida que se tornar mais proficiente na interpretação, a sua intuição orientá-lo-á para um discernimento que não só fará sentido para si como se revelará útil na vida quotidiana.

			Abri a porta da astrologia a muitas pessoas e este livro é a sua própria chave, pronta para ser usada por si para desvendar o código secreto dos astros. Irá conseguir decifrar o código? Acredito que sim.

			Este capítulo é dedicado a Alan Turing,

			um dos grandes decifradores de códigos da nossa história.

		


		
			[image: ]

			O primeiro passo no seu trajecto de autodescoberta tendo por base as estrelas consiste em compreender o papel que os planetas desempenham no seu mapa. Na Astrologia Dinâmica, cada planeta representa uma faceta de quem somos. Chamo-lhe o «que» e a pergunta fundamental a formular é: «O que representa cada planeta e que impacto tem em mim?»

			Para responder a esta questão é necessário, em primeiro lugar, conhecer um pouco das principais características da personalidade a que cada planeta está associado e, a seguir, cruzar a informação acerca do signo em que cada um se posiciona. Não se esqueça: se o planeta é o «que», o signo é o «como». Por exemplo: «Como pode decorrer este aspecto específico da minha vida?»

			Se, por exemplo, quiser aprender mais acerca de como ama, estude primeiro Vénus (o planeta que incarna o nosso comportamento e atitudes em relação ao amor romântico) e depois o signo em que se situa para si: isto fornecer-lhe-á as chaves para interpretar o impacto de Vénus na sua vida. Para conhecer melhor o modo como pensa e aquilo que lhe interessa, estude Mercúrio (associado à mente, do intelecto ao modo como se tomam as decisões) e o signo que lhe corresponde. E por aí em diante. (Se precisar de rever como identificar os planetas e os signos correspondentes, consulte o diagrama anterior, onde o conduzo pelo processo com mais pormenor.)

			Os planetas do nosso sistema solar têm nomes de deuses da mitologia romana, que exibiam personalidades muito diferentes entre si. Alguns aspectos dessas personalidades intervêm no nosso discernimento astrológico. Assim, Júpiter, o maior planeta do nosso sistema solar, que na última contagem tinha pelo menos sessenta luas em comparação com uma da Terra, recebeu o nome do rei dos deuses. Júpiter é o planeta que rege Sagitário, o signo que tipicamente gosta de se exceder em todas as áreas. Úrano, que governava os céus, é o planeta que rege Aquário, um signo do ar conhecido por gerar ideias: de uma maneira geral os aquarianos estão tão à frente do seu tempo que se sentem como se tivessem sido arrancados aos céus. Plutão, também conhecido por Hades, é rei do submundo e rege Escorpião, que remete para o poder, a transformação, o íntimo — e, na vertente «desfavorável», os lados mais negros da vida.

			Todos temos os planetas posicionados algures no nosso mapa. Alguns resultam bem connosco. Outros, precisam de um pouco mais de disciplina para se comportarem. Este capítulo contém a informação de que necessita a respeito deles e os conselhos práticos que lhe permitirão dominar a sua influência. Não se esqueça de que a consciência é o primeiro passo. Em breve seguir-se-á um plano de acção.
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			Os planetas estão associados a um signo e a uma casa específicos, um contexto por defeito, se se quiser. Quando ler as secções individuais acerca de cada planeta, poderá ver que a posição por defeito dos mesmos está indicada. Diz-se que o planeta rege, ou é o planeta regente, da sua casa natural. Assim, por exemplo, a Lua (prioritariamente associada às emoções e ao bem-estar emocional) rege Caranguejo e a quarta casa.

			Para muitas pessoas, os planetas — ou alguns — ocupam realmente os seus lugares naturais no mapa astral do respectivo nascimento, mas pode não ser necessariamente o caso. Por exemplo, pode ter a Lua em Escorpião na sétima casa: nesse caso, tem uma necessidade emocional (Lua) de relacionamentos (sétima casa) profundos e intensos (Escorpião), com inúmeras oportunidades de transformação (mais uma vez Escorpião). Evitar relações frívolas (porque o Escorpião não procura o superficial) protegerá o seu bem-estar emocional (estando a Lua fortemente associada com o modo de atender às necessidades emocionais). A Lua (e todos os outros planetas) actuará de um modo muito diferente consoante o signo em que se posiciona e a casa em que cai.
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			Se imaginar que cada elemento do seu mapa — planetas, signos e casas — está posicionado como num mostrador de relógio, então por vezes esses três mostradores sobrepõem-se de modo a que os elementos se agrupam com os membros da sua família, mas o mais frequente é isso não acontecer. Quando um planeta cai no signo natural, em geral a sua influência é mais poderosa. Contudo, podem distribuir-se de um modo diferente no seu mapa. Por agora, não compliquemos e comecemos por determinar em que signos e casas se situam os seus planetas.

			Examine o exemplo de mapa astral na página anterior. Mostra-lhe a Lua em Caranguejo na quarta casa, o que é a correspondência por defeito. Neste momento já deve estar familiarizado com o desenho dos mapas astrais mas não se esqueça que os dois símbolos enquadrados em cada casa são os símbolos do planeta e do signo, neste caso a Lua e Caranguejo. A secção interna é aquilo a que chamamos casa, cujo número está no anel central (neste exemplo é a quarta). E o símbolo do signo no anel exterior do mapa informa que signo reside nessa casa em particular.

			Agora, consultando o seu mapa, vai aplicar os passos listados abaixo para identificar os principais planetas e respectivos signos que nele se dispõem, de modo a poder iniciar a interpretação das informações que contêm. No final da secção alusiva a cada planeta há um espaço para tomar notas e uma tabela onde pode registar o resumo dos seus traços «desfavoráveis» e «favoráveis» de cada planeta, consoante se posiciona num signo do seu mapa. Também deve anotar a casa em que está enquadrado.

			 

			
				 
			
  

    	PASSO UM.
	  	Usando as chaves dos símbolos dos planetas, identifique todos os planetas no seu mapa e registe o signo em que cada um se situa.
   
  

  
     	PASSO DOIS.
   	Leia a informação contida neste capítulo acerca daquilo que os planetas representam. Preste atenção a quaisquer pormenores que lhe pareçam particularmente relevantes. Tome notas.

  

				
	
      	PASSO TRÊS.
  	Consulte o capítulo «Os Signos» e leia o que consta a respeito do signo correspondente a cada um dos seus planetas, tendo em conta o que sabe acerca daquilo que o planeta representa. Anote quaisquer traços («favoráveis» ou «desfavoráveis») que lhe pareçam mais evidentes.

  

	
				
	
   	PASSO QUATRO.
  	Verifique em que casa reside o planeta. (Não se preocupe demasiado com as casas. Trabalharemos com estas em mais pormenor em «As Casas». Por agora, limite-se a tomar nota.)
		

				
	
      	PASSO CINCO.
    	Faça um resumo da influência de cada planeta na sua vida preenchendo os quadros com a informação relativa aos traços «desfavoráveis» e «favoráveis» que parecem manifestar-se em si, consoante o signo em que cada planeta se posiciona. Tenha presente que só pode determinar por completo se um planeta lhe é «desfavorável» ou «favorável» se ler a informação relativa aos respectivos traços do signo a que corresponde no seu mapa. Assim, por exemplo, a Lua representa emoções (entre outros aspectos). Se se encontra em Aquário no seu mapa, tem de estudar Aquário no capítulo «Os Signos», os respectivos traços «desfavoráveis» e «favoráveis» e perceber como estes se aplicam na sua vida emocional. Dito isto, os planetas usam de facto a sua própria energia, independentemente do signo em que se posicionam. Portanto, embora seja necessário cruzar cada um com o seu signo específico para compreender a sua situação, é possível dizer que, por exemplo, quando a Lua se torna «desfavorável» tende a promover a atitude defensiva ou a emotividade exacerbada. Quando é «favorável», tende a ser afectuosa e emocionalmente inteligente. Há pistas genéricas que os planetas transmitem, mas essas requerem atenção quando as analisamos à luz dos traços atribuídos ao signo em que estão. Por enquanto, não se preocupe demasiado com isto. Limite-se a começar e tudo se tornará claro. Siga a sua intuição: esta dir-lhe-á quais os traços mais relevantes para a sua personalidade.
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			Segue-se um resumo de algumas facetas da vida mais relevantes que os planetas representam no seu mapa. Tenha em conta que não se trata de uma lista exaustiva de todas as particularidades astrológicas que podem influenciar o comportamento e as opções de vida de alguém, mas é suficiente para lhe apresentar um retrato completo daquilo que o seu mapa astral tenta dar-lhe a conhecer. E, conforme referido, estes três corpos (o Sol, Plutão e Quíron) não são tecnicamente planetas mas, para efeitos de simplificação, iremos considerá-los com tal.

			[image: ] SOL

			Associado com: experiência do pai e da paternidade; ego e identidade pessoal; caminho da alma.

			[image: ] LUA

			Associado com: características da vida passada (sobretudo as negativas); emoções e necessidades emocionais; experiência da mãe e da maternidade.

			[image: ] MERCÚRIO

			Associado com: a mente em geral, incluindo o que lhe suscita interesse intelectual; o seu sentido de gestão do tempo; como pensa e comunica; inteligência.

			[image: ] VÉNUS

			Associado com: amor; estilo e aparência; expectativas; a nossa vertente feminina; como encaramos o dinheiro e outros prazeres mundanos.

			[image: ] MARTE

			Associado com: sexualidade; atracção; energia física; instintos básicos e motivação.

			[image: ] JÚPITER

			Associado com: aptidões, talentos e dotes; lições de vida; comportamento extremado e excesso de indulgência.

			[image: ] SATURNO

			Associado com: carma da vida passada e lições de vida; atitudes para com a estabilidade e o compromisso; maturidade e envelhecimento.

			[image: ] ÚRANO

			Associado com: consciência, sobretudo a autoconsciência; mudança e rebelião; engenho.

			[image: ] NEPTUNO

			Associado com: discernimento e intuição; os nossos medos mais profundos e a perda; fé, esperança e sonhos; as áreas em que temos de saber prescindir.

			[image: ] PLUTÃO

			Associado com: poder — o nosso e como nos relacionamos com o das outras pessoas; motivações; transformações, incluindo o nascimento, a morte e o regresso à vida.

			[image: ] QUÍRON

			Associado com: traumas profundos; espiritualidade; cura.
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			ASSOCIADO COM: EXPERIÊNCIA COM O PAI E A PATERNIDADE; ARROGÂNCIA, EGO E IDENTIDADE PESSOAL; CAMINHO DA ALMA

			PLANETA REGENTE DE: LEÃO, O CORAÇÃO-DE-LEÃO

			CASA NATURAL: QUINTA

			O TRAÇO «DESFAVORÁVEL» DO SOL É: ARROGANTE, EGOÍSTA, EGOCÊNTRICO E NARCISISTA

			O TRAÇO «FAVORÁVEL» DO SOL É: GENEROSO, HUMILDE, AFECTUOSO, BENEVOLENTE E NOBRE

			O Sol é tão grande que nele caberia um milhão e trezentas mil Terras. Os seus raios são a fonte de energia da vida na Terra: sem eles não poderíamos sobreviver. Embora esteja no centro do nosso sistema solar, a maioria das formas de astrologia ocidental usa a Terra como centro e olha para o Sol nos céus quando traça os mapas.

			O Sol demora doze meses a atravessar todos os signos. Durante esse tempo ilumina a energia do signo em que está, concedendo-nos a oportunidade de brilhar.

			Como já vimos, o signo estelar é o único elemento da astrologia acerca do qual mais pessoas têm consciência e há uma razão para isso. Dado o seu papel fundamental na existência de vida na Terra, não é de surpreender que o Sol tenha uma presença extraordinariamente influente no seu mapa e na sua vida. É também o nosso ponto de partida quando começamos a debruçar-nos com mais atenção sobre o papel dos planetas.

			[image: ] ASSOCIAÇÕES [image: ]

			1. PAI E PATERNIDADE

			O Sol possui uma energia masculina e pode lançar luz sobre o relacionamento que temos com o nosso pai ou qualquer figura masculina de autoridade, como um avô ou um professor influente. Muitas vezes assinala os traços que herdámos de uma figura paterna. Assim, por exemplo, se uma pessoa tem o Sol em Peixes, isso pode indicar um pai artístico ou espiritual muito intuitivo, ou um pai que, de alguma maneira, está completamente ausente. (Tanto a intuição exacerbada e, com menos proveito, a tendência para fugir à vida quando se torna adversa, são traços muito característicos dos Peixes.)

			O meu pai espiritual, o falecido e grande Dr. Akong Tulku Rinpoche, que foi uma figura muito importante na divulgação do budismo tibetano no Ocidente, tinha o Sol em Sagitário e era a própria definição do Sagitário em modo «favorável». Incarnava a «Verdade», o que é um dos traços que definem o Sagitário, e era um homem de poucas palavras mas, as que pronunciava, calavam fundo e atingiam-nos no âmago. Dirigiu projectos sociais e programas de auxílio por todo o mundo, tantos que os seus administradores não conseguiam acompanhá-lo. Quando morreu, subitamente, ficaram espantados ao descobrir a vastidão do seu trabalho. E ele praticou sempre o que pregava. Quando me encontro numa situação difícil, pergunto-me «O que faria Rinpoche?» e sigo a resposta. Não me ocorre outra pessoa que incarne o lado «favorável» do Sol em Sagitário como ele. Eu tenho o Sol em Aquário, na oitava casa, por isso a minha experiência de paternidade é a de alguém que trabalha para a humanidade (Aquário), com muitas obras de beneficência (Aquário), e a oitava casa tem muitas vezes que ver com experiências transformadoras. É seguro dizer que Rinpoche despertou-me a um certo nível (Aquário está totalmente ligado ao despertar), alterou a minha vida e lançou-me num caminho muito mais profundo.

			2. EGO E IDENTIDADE PESSOAL

			O Sol indica o ego em termos de quem «pensamos» que somos e como nos identificamos. Quando falo de ego é frequente as pessoas começarem a pensar numa espécie de pavão, mas o ego não tem que ver apenas com exibicionismo, com comprar carros velozes e grandes vivendas. Na verdade, tem que ver com ficar encurralado numa realidade superficial. O ego é algo que nos afasta do nosso potencial espiritual inato. Com frequência, determina o modo como queremos que os outros nos vejam. Digo sempre que não há problema em desejar coisas bonitas e querer ser bem-sucedido, mas de que vale ser bem-sucedido se não estivermos rodeados de pessoas boas com quem partilhar o êxito? E quando isso pressupõe custos elevados para os outros, ou até para o nosso verdadeiro propósito, o esforço obsessivo (seja por estatuto, beleza física ou dinheiro) não é certamente positivo.

			Não é preciso rapar o cabelo e renunciar a todos os prazeres materiais para diminuir o ego, mas sermos a versão mais genuína de nós mesmos e atentarmos naquilo que é realmente importante é fundamental para a nossa viagem com destino à autoconsciência e à nossa evolução na vida. Acredito que somos seres espirituais com existência física, e viver uma vida puramente egoísta não é de todo viver.

			De acordo com a minha experiência, assim como a de outras pessoas do meu círculo, quando o ego de alguém incha demasiado normalmente é-lhe tirado o tapete debaixo dos pés. Deste modo, o ego reduz-se à sua dimensão. O Dr. Akong Tulku Rinpoche costumava dizer: «O ego é como uma erva daninha — não importa quantas vezes morre, continua sempre a crescer.» Se quiser evitar que lhe tirem o tapete sem qualquer cerimónia é sensato cultivar a humildade, que é característica do traço «favorável» do Sol.

			Para usar em pleno as qualidades positivas do Sol é necessário ter consciência daquilo que nos retém e nos impede de crescer, e aprender mais acerca de nós de um modo não egoísta. Por exemplo, o Sol mostra como podemos brilhar na vida ao adoptarmos as qualidades positivas do signo em que se posiciona, e também indica de que modo amamos os outros. Claro que, quando se está verdadeiramente preparado para amar outra pessoa, também se está preparado para dar prioridade ao bem-estar dessa pessoa em detrimento do nosso. O amor-próprio é importante (o contrário implica uma ausência de respeito por si que é, obviamente, nociva) mas não quando se transforma em narcisismo, que é o puro «desfavorável» do Sol, de que são exemplo os indivíduos obcecados com as selfies que parecem alimentados pelo ego e conduzidos pelo modo como «desejam» ser vistos.

			O Sol «favorável» confere a uma pessoa a capacidade de brilhar com todos os traços «favoráveis» do signo em que o Sol se posiciona para ela. Tal como a energia do Sol nos mantém vivos, quem tem um Sol «favorável» sente-se de um modo geral confiante na sua pele, criativo, divertido como companhia e extremamente afectuoso, qualquer que seja o seu signo solar. Quando estas pessoas entram numa sala, iluminam-na e fazem os outros sentirem-se mais felizes com a sua natureza generosa e disposição radiosa.

			3. CAMINHO DA ALMA

			O nosso signo estelar é um forte indicador do nosso caminho da alma e, qualquer que seja o signo que lhe corresponda, dar-nos-á pistas de como podemos cumprir o propósito mais profundo da nossa vida. Ensinaram-me que, a fim de realizarmos o potencial e o desígnio mais profundo da alma, temos de adoptar os traços «favoráveis» do nosso signo antes de partirmos desta vida. Há «tarefas» atribuídas a cada um dos signos aqui na Terra. Encontrará as chaves ao determinar o signo em que se posiciona o seu Sol e através da leitura de mais informação a respeito do mesmo em «Os Signos». Como ponto de partida, quando consultar a informação relativa ao seu signo estelar tome nota do «nome» que lhe é atribuído. Se for Sagitário, por exemplo, deve esforçar-se para se tornar «A Inspiração» (tendo primeiro encontrado a sua própria fonte, como é natural).
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			Para ter uma ideia de como tudo isto pode funcionar, vejamos o exemplo de alguém com o Sol em Touro na segunda casa (a casa natural de Touro, ou a sua posição por defeito). O lado «desfavorável» pode significar que a pessoa tem muita compulsão para acumular posses mundanas: o ego dessas pessoas leva-as a pensar que necessitam de bens tangíveis para se sentirem com valor, completas e importantes. (O Touro é prático e adora construir e produzir, mas o lado «desfavorável» tem tendência para se concentrar demasiado em adquirir «coisas».) A lição mais profunda para eles consiste em questionarem o que estão a construir na vida, em particular como ganham o seu dinheiro, e avaliar se isso os faz sentirem-se produtivos. Por exemplo, uma pessoa com este signo estelar nesta casa não se sentiria espiritualmente feliz ao herdar uma fortuna que lhe desse folga financeira para toda a vida. Precisa de construir algo por si mesma que reforce o seu sentimento de valor.

			Por outro lado, o Sol em Gémeos, na nona casa, sugere alguém que tem potencial para brilhar na área da comunicação e de um modo geral é inteligente, muito culto e civilizado. Estas pessoas podem parecer quase proféticas ao nível da sabedoria e da capacidade para se ligarem e conversarem intimamente com outros. (Estes traços derivam de uma combinação de Sol, Gémeos e a nona casa.) Esta é a manifestação «favorável». Se for a «desfavorável», a pessoa precisa de analisar e evitar a ignorância e a sobranceria para alcançar todo o seu potencial.

			O Sol em Escorpião na terceira casa remete para alguém que tem a capacidade de ser poderoso e solidário (Escorpião), de brilhar (Sol) na área da comunicação (terceira casa). Pelo lado «desfavorável», alguém com este alinhamento pode ser reservado, com pendor para não divulgar o que pensa (os pensamentos e os processos mentais estão associados à terceira casa), manipulador e controlador (típico dos traços «desfavoráveis» do Escorpião).
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			Estudar o signo e a casa onde o Sol se enquadra no seu mapa pode mostrar-lhe como brilhar na vida. Ao controlar a energia do seu signo estelar e maximizar os traços «favoráveis», estará a nutrir a sua alma e a distanciar-se da possibilidade de ser excessivamente orientado pelas exigências inconscientes do ego.

			Tendo encontrado o seu Sol, consulte o signo relevante em «Os Signos» e leia tudo acerca dos traços «desfavoráveis» e «favoráveis» tendo presente o que já sabe acerca do que o Sol representa. Use o espaço na página seguinte para anotar o que lhe parecer mais relevante. Está à procura do que esteja associado com a sua experiência com pais e a paternidade, tudo o que se relacione com o ego e a maneira como construiu o seu sentido de identidade, assim como o que tenha a ver com o desígnio da alma. Confie na sua intuição como guia. Também pode registar a casa em que se situa o seu Sol, preparando-se para elaborar as suas interpretações quando ler o capítulo «As Casas».

			Mais uma advertência para a sua aprendizagem: um Sol «favorável» define-se simplesmente como aquele que se associa mais aos traços «favoráveis» do que aos «desfavoráveis» do signo em que se posiciona em relação a um aspecto particular do seu carácter ou vida. Não importa em que signo calha, pelo que não se trata de Sol em Carneiro ser «mau» ou Sol em Gémeos ser «excelente». Todos podem ser excelentes. O principal é que tente, quando examinar com honestidade o seu mapa à procura de chaves, identificar os traços «desfavoráveis» e «favoráveis» desse signo em particular em relação à sua experiência. Como sempre, não há regras rígidas. O leitor é quem decide o que para si corresponde a «desfavorável» ou «favorável», porque tem o controlo da leitura e interpretação dos seus signos. É uma prática intuitiva que se torna tanto mais fácil quanto mais a executar e quanto mais honesto for para consigo.
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			ASSOCIADO COM: CARACTERÍSTICAS DA VIDA PASSADA (SOBRETUDO AS NEGATIVAS); EMOÇÕES E NECESSIDADES EMOCIONAIS; EXPERIÊNCIA DA MÃE E DA MATERNIDADE

			PLANETA REGENTE DE: CARANGUEJO, O GUARDIÃO

			CASA NATURAL: QUARTA

			O TRAÇO «DESFAVORÁVEL» DA LUA É: REACTIVO, MALDOSO, DEFENSIVO E MUITO EMOTIVO

			O TRAÇO «FAVORÁVEL» DA LUA É: CRIATIVO, EMOCIONALMENTE INTELIGENTE, SENSÍVEL E BENEVOLENTE

			A Lua permanece cerca de dois dias e meio em cada signo e desloca-se um grau a cada duas horas, pelo que um ciclo completo demora menos de um mês. Em termos relativos, a Lua não está muito distante da Terra (apenas a cerca de trezentos e oitenta e cinco mil quilómetros), razão pela qual os astrólogos acreditam que tem um profundo impacto em nós.

			Ao longo da história e em todas as culturas acreditou-se que a Lua influencia o comportamento humano. O termo inglês «lunacy» (demência) data do século XVI, época em que se referia especificamente a forma de loucura que se manifestava e desaparecia com o quarto crescente e o quarto minguante da Lua. Em muitos países asiáticos acredita-se que os dias de lua cheia e a lua nova, bem como os eclipses, são sagrados e o resultado daquilo que fazemos e dizemos tem um efeito acrescido. É por esta razão que muitos mosteiros budistas fazem um voto de silêncio durante essas fases da Lua, para evitar a possibilidade de ocorrer um mau carma. Uma coisa é certa: a gravidade da Lua provoca as marés nos oceanos e tem impacto em todas as grandes massas de água. E sessenta por cento de um corpo humano adulto é composto por água. Segundo a minha experiência, a Lua tem uma grande influência na astrologia
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			1. EMOÇÕES E NECESSIDADES EMOCIONAIS

			Ao longo da história, a Lua foi associada à energia das emoções e sentimentos. A posição que ocupa no seu mapa pode revelar muito acerca do que necessita a nível emocional e, em particular, para se sentir seguro e confiante. Examinar a maneira como a influência da Lua afecta a sua vida será decerto compensador, pois reforçará a sua capacidade de se estimular e aos outros.

			Uma Lua «favorável» (seja qual for o signo que ocupa) tende a tornar a pessoa emocionalmente forte e estável, protectora e carinhosa. Estes são os seus traços específicos de planeta, mas não se esqueça de que só terá uma ideia completa de como o afecta quando lhe acrescentar as características do signo que ocupa no seu mapa. Como é evidente, uma Lua «desfavorável» pode manifestar-se de modo oposto. Uma Lua «favorável» num mapa também tende a apontar para uma pessoa bondosa com grande inteligência emocional e uma forte intuição. Estas pessoas são, de um modo geral, equilibradas, em sintonia com as correntes da vida e comandam as suas emoções.

			2. CARACTERÍSTICAS DA VIDA PASSADA

			Alguns astrólogos alvitram que o seu actual signo lunar foi o signo solar no mapa astral da sua vida anterior. Independentemente de se acreditar em vidas passadas ou não, posso dizer-lhe que a minha experiência a trabalhar com clientes aponta para que a Lua indica, de facto, tendências negativas em cada signo. Portanto, se o seu signo lunar for Aquário, por exemplo, é particularmente importante que se afaste dos traços «desfavoráveis» do Aquário e use a memória do que é «favorável» em Aquário (que, decerto, está alojada algures no seu subconsciente) durante esta vida.
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